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    INTRODUÇÃO


    ESTE LIVRO REÚNE UMA SÉRIE DE SERMÕES E ­exposições bíblicas centradas principalmente no livro de Salmos. Em suas páginas, o leitor encontrará explicações detalhadas sobre textos como “Somente Ele é minha rocha e minha salvação” (Salmo 62:2) e “Diz à minha alma: ‘Eu sou a sua salvação’” (Salmo 35:3), entre outros.


    Os capítulos apresentam:


    
      	Doutrinas essenciais da fé cristã, como a soberania de Deus na salvação, a incapacidade humana de salvar a si mesmo, a obra de Cristo como fundamento da redenção e a ação do Espírito Santo na regeneração, preservação e santificação do crente.


      	Explicações sobre a experiência espiritual, incluindo temas como dúvidas, tentações, confiança, segurança da salvação, crescimento espiritual e a dependência contínua do crente de Deus em todas as etapas da vida cristã.


      	Aplicações práticas da Escritura, mostrando como as verdades bíblicas se relacionam com a vida diária, com as lutas internas e com o confronto entre a fraqueza humana e a graça divina.


      	Chamados dirigidos a leitores não convertidos, explicando a condição do pecador, a necessidade de arrependimento, o significado da fé em Cristo e o caminho para o perdão e reconciliação com Deus.


      	Ilustrações, comparações e argumentos bíblicos, empregados para esclarecer conceitos e reforçar o ensino das Escrituras.

    


    Ao longo do livro, o leitor encontrará uma exposição contínua das Escrituras, com ênfase na salvação como obra inteiramente divina, na segurança que Deus fornece ao Seu povo e na relação entre doutrina e vida espiritual.

  


  
    “Somente ele é minha rocha e minha salvação”


    – Salmo 62:2

  


  
    1856
SOMENTE DEUS É A SALVAÇÃO DE SEU POVO


    “Somente ele é minha rocha e minha salvação” – Salmo 62:2*


    QUE TÍTULO NOBRE. TÃO SUBLIME, SUGESTIVO E avassalador. “MINHA ROCHA”. Eis uma imagem tão divina que somente a Deus será aplicada.


    Observe aquelas rochas e maravilhe-se com sua antiguidade, pois de seus cumes milhares de eras olham para nós. Quando aquela gigantesca cidade ainda não existia, as rochas já eram cinzentas de idade; quando nossa Humanidade ainda não respirava o ar, diz-se que tais coisas já eram antigas; são as filhas de eras passadas. Com temor, olhamos para essas rochas antigas, pois estão entre os primeiros nascidos da natureza. Você descobre, embutidos em suas entranhas, os remanescentes de mundos desconhecidos, dos quais os sábios podem supor; no entanto, falham em conhecê-los, a menos que Deus mesmo lhes ensine o que existia antes deles. Você observa a rocha com reverência, pois lembra-se das histórias que poderiam contar se tivessem voz; de como, através da ação ígnea e aquosa, foram torturadas até assumir o formato atual. Assim é o nosso Deus, preeminentemente antigo. Sua cabeça e Seus cabelos são brancos como lã, brancos como a neve, pois Ele é “o Ancião de dias”, e a Escritura sempre nos ensina a lembrar que Ele é “sem princípio de anos”. Muito antes da criação ser concebida, “de eternidade a eternidade”, Ele era Deus.


    “Minha rocha!”. Que história a rocha poderia lhe dar das tempestades às quais foi exposta; dos temporais que rugiram no oceano ao seu pé, e dos trovões que perturbaram os céus acima de sua cabeça; tudo isso enquanto ela mesma permaneceu incólume aos temporais e imóvel diante dos embates das tempestades. Assim é o nosso Deus. Firme Ele permaneceu, inabalável tem sido, embora as nações O tenham difamado e “os reis da Terra se levantem”. Permanecendo imóvel, Ele quebrou as fileiras do inimigo, sem sequer estender Sua mão! Com a grandiosidade inabalável, assim como a de uma rocha, Ele quebrou as ondas e dispersou os exércitos de seus inimigos, expulsando-os em confusão. Olhe para a rocha novamente: veja o quão firme e inabalável está! Ela não vagueia de lugar em lugar, senão permanece firme para sempre. Outras coisas mudaram, ilhas foram submersas sob o mar e continentes foram abalados; mas, veja, a rocha está tão firme como se fosse o próprio fundamento do mundo inteiro e não pudesse se mover até o naufrágio da criação ou o afrouxamento dos laços da natureza. Assim é com Deus: quão fiel Ele é em suas promessas! Quão imutável em seus decretos! Quão inabalável! Quão invariável!


    A rocha é imutável, nada é desgastado. Aquela antiga colina de granito brilhou ao Sol ou usou o véu branco da neve do inverno; às vezes, adorava Deus com a cabeça descoberta e desprotegida, e em outros momentos as nuvens lhe forneciam asas de véu, como um querubim, para que pudesse adorar seu Criador, mas ainda assim ela permaneceu inalterada. As geadas do inverno não a destruíram, nem os calores do verão a derreteram. O equivalente ocorre com Deus. Ele é minha rocha; Ele é o mesmo e Seu reino não terá fim. Ele é imutável em seu ser, firme em sua própria suficiência; Ele se mantém imutavelmente; e “por isso os filhos de Jacó não foram consumidos”. As inúmeras utilidades da rocha, além disso, nos dão ideias sobre o que Deus é. Você vê a fortaleza erguida sobre uma rocha alta, pela qual as nuvens mal conseguem escalar e pelas escarpas da qual o ataque não pode ser levado e os armados não podem passar, pois os cercados zombam deles do alto de sua eminência. Assim é nosso Deus, uma defesa segura; e não seremos movidos já que Ele “pôs nossos pés sobre uma rocha e firmou nossos passos”. Muitas rochas gigantes são fonte de admiração por sua elevação; do topo, podemos ver o mundo se espalhando abaixo, como um pequeno mapa; observamos o rio ou o curso largo de água, como se fosse uma veia de prata incrustada em esmeralda. Descobrimos as nações sob nossos pés, “como gotas em um balde”, e as ilhas são “coisinhas” na distância, enquanto o mar em si parece ser apenas uma bacia de água, sustentada na mão de um gigante poderoso. O Deus poderoso é tal rocha; nós estamos sobre Ele e olhamos para o mundo, considerando-o uma coisa insignificante. Escalamos o topo do Pisga, a partir do qual podemos ver ao longe deste mundo de tempestades e problemas, para a brilhante terra dos espíritos – um mundo desconhecido para ouvidos ou olhos, mas que Deus nos revelou pelo Espírito Santo. Essa poderosa rocha é nosso refúgio e nosso observatório elevado, do qual vemos o invisível e temos a evidência das coisas que, até agora, não desfrutamos. No entanto, não preciso parar para lhe contar tudo sobre uma rocha, poderíamos pregar sobre isso por uma semana; mas lhe dou a oportunidade para meditar sobre tal durante a semana. “Ele é minha rocha”. Que pensamento glorioso! Quão seguro estou e quão protegido: e como posso me alegrar no fato de que, quando atravessar o rio Jordão, Ele será minha rocha! Não caminharei sobre uma base escorregadia, mas pisarei sobre Ele, que não pode trair meus pés; e poderei cantar, quando estiver morrendo, “Ele é minha rocha, e n’Ele não há injustiça”.


    Deixemos agora o pensamento da rocha e passemos ao assunto de nosso discurso, que é este: somente Deus é a salvação de seu povo.


    “Somente ele é minha rocha e minha salvação.”


    Note, em primeiro lugar, a grande doutrina de que somente Deus “é minha rocha e minha salvação”; em segundo lugar, a grande experiência de conhecer e aprender que somente Ele é minha rocha e minha salvação; e, em terceiro lugar, o grande dever, que você pode adivinhar, de dar toda a glória e toda a honra e colocar toda a nossa fé somente nAquele que é minha rocha e minha salvação.


    I. Primeiramente, a grande doutrina é que somente Deus “é minha rocha e minha salvação”. Se alguém nos perguntasse qual seria nossa escolha de lema como pregadores do evangelho, poderíamos responder: “Somente Deus é minha salvação”. O falecido e lamentado sr. Denham colocou no pé de seu retrato um texto admirável: “A salvação é do Senhor”. Agora, isso é apenas um resumo do calvinismo; é a essência dele. Se alguém lhe perguntar o que você quer dizer com calvinista, pode responder: “É aquele que diz que a salvação é do Senhor”. Não posso encontrar na Escritura outra doutrina senão essa. É a essência da Bíblia. “Somente Ele é minha rocha e minha salvação”. Diga-me algo que se afaste disso e será uma heresia; diga-me uma heresia e eu encontrarei sua essência aqui; saberei que se afastou desta grande, desta fundamental, desta inabalável verdade: “Deus é minha rocha e minha salvação”.


    Vamos agora explicar completamente tal doutrina. Pelo termo “salvação”, não entendo simplesmente a regeneração e conversão, mas algo mais. Não considero salvação aquilo que me regenera e, em seguida, me coloca em uma posição na qual posso sair do pacto e me perder; não posso chamar de ponte aquela que vai apenas até a metade do rio; não posso chamar de salvação aquilo que não me conduz até o céu, me lava completamente e me coloca entre os glorificados que cantam hosanas constantes ao redor do trono. Pela salvação, então, se posso dividi-la em partes, entendo libertação, preservação contínua ao longo da vida, sustentação e a reunião de tudo na perfeição dos santos e na pessoa de Jesus Cristo, no final.


    1. Pela salvação, entendo a libertação da casa da servidão, na qual se nasce por natureza, sendo tirado para a liberdade com a qual Cristo nos torna livres e juntamente colocado “sobre uma rocha que estabelece meus passos”. Entendo que isso é totalmente obra de Deus. E acredito que estou certo nessa conclusão, porque encontro na Escritura que o homem está morto; como pode um homem morto ajudar em sua própria ressurreição? Encontro que o homem é completamente depravado e odeia a mudança divina. Como um homem, então, pode realizar essa mudança que ele mesmo odeia? Encontro que o homem é ignorante sobre o que significa nascer de novo e, como Nicodemos, faz a pergunta tola: “Como pode um homem entrar novamente no ventre de sua mãe e nascer?”. Não consigo conceber que um homem possa fazer o que não compreende: e, se ele não sabe o que é nascer de novo, não pode fazer-se nascer de novo. Não, a libertação é apenas de Deus. Essa doutrina é afirmada continuamente na Escritura; e quem não acredita nisso não recebe a verdade de Deus. A libertação é somente de Deus; “A salvação é do Senhor”.


    2. E, se fomos libertados e feitos vivos em Cristo, ainda assim a preservação é somente de Deus. Se sou orante, Deus me torna orante; se tenho graças, Deus me concede graças; se tenho frutos, Deus me dá frutos; se mantenho uma vida consistente, Deus me mantém nela. Não faço absolutamente nada em relação à minha própria preservação, exceto o que Deus mesmo faz primeiro em mim. Tudo o que tenho, toda a minha bondade, é somente do Senhor. Onde eu peco, isso é meu; mas onde eu ajo corretamente, isso é de Deus, total e completamente. Se repeli um inimigo, foi a força d’Ele que fortaleceu meu braço. Se derrubei um inimigo, foi a força d’Ele que afiou minha espada e me deu coragem para dar o golpe. Se prego Sua palavra, não sou eu, mas a graça que está em mim. Se eu vivo para Deus uma vida santa, não sou eu, mas Cristo que vive em mim. Sou santificado? Não santifiquei a mim mesmo; o Espírito Santo de Deus me santifica. Estou desapegado do mundo? Sou desapegado pelas correções de Deus. Cresço em conhecimento? O grande Instrutor me ensina. Encontro em Deus tudo o que preciso; mas em mim mesmo não encontro nada. “Somente Ele é minha rocha e minha salvação”.


    3. E, novamente, a sustentação também é absolutamente necessária. Precisamos de sustentação na providência para nossos corpos e sustentação na graça para nossas almas. As misericórdias providenciais são inteiramente do Senhor. É verdade que a chuva cai do céu, rega a terra e “faz com que brote e floresça, para que haja semente para semear e pão para comer”; mas de quem é a mão da qual vem a chuva e de quem os pingos de orvalho destilam? É verdade, o Sol brilha, faz as plantas crescerem, florescerem e produzirem frutos nas árvores; mas quem dá ao Sol sua luz e quem espalha o calor ameno dele? É verdade, eu trabalho e me esforço; a testa sua, as mãos estão cansadas; eu me deito na cama e descanso, mas não “sacrifico ao meu próprio braço”, nem atribuo minha preservação à minha própria força. Quem torna esses músculos fortes? Quem torna esses pulmões como ferro e esses nervos como aço? “Somente Deus é a rocha da minha salvação”. Somente Ele é a salvação do meu corpo e da minha alma. Alimento-me da palavra? Essa palavra não seria alimento para mim se o Senhor não a tornasse alimento para minha alma e me ajudasse a me alimentar dela. Vivo do maná que desce do céu? O que é esse maná senão Jesus Cristo em carne, cujo corpo e cujo sangue eu como e bebo? Estou continuamente recebendo um novo aumento de força? De onde tiro minha força? Minha salvação é d’Ele: sem Ele, não posso fazer nada. Como um ramo não pode dar fruto a menos que permaneça na videira, eu também não posso a menos que permaneça com Ele.


    4. Então, podemos reunir os três pensamentos em um só. A perfeição que em breve teremos, quando estivermos lá perto do trono de Deus, será completamente do Senhor. A coroa brilhante que cintilará em nossa testa, como uma constelação de estrelas brilhantes, terá sido feita apenas por nosso Deus. Vou para uma terra, mas é uma terra na qual o arado nunca revirou, embora seja mais verde que os melhores pastos da Terra e mais rica do que todas as colheitas já vistas. Vou para uma construção de arquitetura mais magnífica do que a que os homens construíram; não é uma arquitetura mortal; é “uma casa não feita por mãos, eterna nos céus”. Tudo o que saberei no céu será dado pelo Senhor; e, quando finalmente aparecer diante d’Ele, direi:


    “A graça coroa todo o trabalho


    Por dias eternos;


    Ela coloca no céu a pedra angular,


    E bem merece o louvor.”


    II. E agora, amado, chegamos à GRANDE EXPERIÊNCIA. A maior de todas as experiências, na minha opinião, é saber que somente Ele é nossa rocha e nossa salvação. Temos insistido em uma doutrina; mas a doutrina não é nada a menos que seja provada em nossa experiência. A maioria das doutrinas de Deus só pode ser aprendida na prática – levando-as para o mundo e deixando-as resistir ao desgaste da vida. Se eu perguntasse a qualquer cristão se essa doutrina é verdadeira, se teve alguma experiência profunda, ele responderia: “Verdadeira! Sim, é verdadeira; nenhuma palavra na Bíblia de Deus é mais verdadeira do que essa, pois de fato a salvação é somente de Deus”. “Somente Ele é minha rocha e minha salvação”. Mas, amado, é muito difícil ter uma experiência tão profunda da doutrina sem que nunca nos afastemos dela. É muito difícil acreditar que “a salvação é do Senhor”. Há momentos em que colocamos nossa confiança em algo além de Deus e pecamos ao unir-nos a Ele, em vez de confiar somente n’Ele. Permita-me agora falar um pouco sobre a experiência que nos levará a saber que a salvação é somente de Deus.


    O verdadeiro cristão confessará que a salvação é somente de Deus de forma eficaz; ou seja, que “Ele opera em nós a vontade e o trabalho segundo o seu prazer”. Ao olhar para o meu passado, posso ver que o início de tudo foi de Deus; de Deus de forma eficaz. Eu não levei uma tocha para acender o Sol; mas o Sol me iluminou. Eu não comecei minha vida espiritual – pelo contrário, chutava e lutava contra as coisas do Espírito: quando Ele me atraiu por um tempo, não corri atrás d’Ele; havia um ódio natural em minha alma por tudo o que é santo e bom. Os convites não tiveram efeito sobre mim – os avisos foram ignorados –, os trovões foram desprezados; e, quanto aos sussurros de Seu amor, foram rejeitados como sendo menos do que nada e vaidade. Mas, com certeza, posso dizer agora, falando em meu nome e em nome de todos que conhecem o Senhor, somente Ele é a minha salvação, e também a sua salvação. Foi Ele quem mudou seu coração e o levou a ajoelhar-se. Você pode dizer, de verdade, então:


    
      
        “A graça ensinou minha alma a orar,


        A graça fez meus olhos transbordarem.”

      

    


    E, ao chegar a esse momento, você poderá dizer:


    
      
        “Essa graça me manteve até hoje,


        E não me deixará ir.”

      

    


    Lembro-me, quando estava me voltando para o Senhor, de que pensava que estava fazendo tudo por mim mesmo; e, embora buscasse o Senhor com fervor, não tinha ideia de que o Senhor também estava me buscando. Acredito que o novo convertido não está ciente no começo. Um dia, quando estava sentado na casa de Deus, não prestava atenção no sermão do homem porque não acreditava nele. Então, um pensamento me ocorreu: “Como você se tornou cristão?”. Busquei pelo Senhor. “Mas como você começou a buscar pelo Senhor?”. O pensamento me atravessou em um instante – não O teria buscado a menos que houvesse alguma influência anterior em minha mente me fazendo buscar por Deus. Tenho certeza de que você não passará muitas semanas como cristão, certamente não muitos meses, antes de dizer: “Atribuo minha mudança totalmente a Deus”. Desejo fazer dessa minha constante confissão. Sei que há alguns que pregam um evangelho de manhã e outro à noite – que pregam um bom evangelho só pela manhã, porque o fazem para os santos, mas pregam falsidade à noite, porque o fazem para pecadores. Mas não há necessidade de pregar a verdade em um momento e a falsidade em outro. “A palavra do Senhor é perfeita, convertendo a alma”. Não há necessidade de colocar algo a mais nela para levar pecadores ao Salvador. Mas, meus irmãos, você deve confessar que “a salvação é do Senhor”. Quando olhar para o passado, deve dizer: “Meu Senhor, tudo o que tenho, o Senhor me deu. Tenho asas de fé? Uma vez fui uma criatura sem asas. Tenho os olhos da fé? Uma vez fui uma criatura cega; estava morto até você me dar vida; cego até você abrir meus olhos; meu coração era um monte repugnante, mas você pôs pérolas ali, se é que há pérolas lá, pois pérolas não são produzidas em montes de esterco; você me deu tudo que tenho”. E, assim, se olhar para o presente, se sua experiência for a de um filho de Deus, você traçará o caminho todo até Ele; não apenas o que houve no passado, mas tudo o que tem agora. Aqui está você, sentado em sua casa nesta manhã; agora, eu quero que reflita sobre onde você está. Amado, você acha que estaria onde está agora se não fosse pela graça divina? Pense apenas na forte tentação que teve ontem, eles “planejaram derrubá-lo de sua excelência”; talvez você tenha sido tentado como eu às vezes. O diabo, por vezes, parece me arrastar até a beira de um precipício de pecado por meio de algum tipo de encantamento, fazendo-me esquecer o perigo pela doçura que o cerca; e, bem na hora em que ele me empurraria, vejo o abismo abaixo de mim, um apoio forte é colocado para fora, e ouço uma voz dizendo: “Preservarei você de cair no abismo; Eu encontrei um resgate”. Você não sente que antes de o Sol se pôr estará condenado se a graça não o mantiver? Você tem algo de bom em seu coração que a graça não lhe deu? Se eu achasse que tinha uma graça que não viesse de Deus, a esmagaria sob meus pés por não ser uma virtude piedosa; acredito que seria uma falsificação, pois não poderia ser correta se não viesse de Deus. Pode parecer muito com a coisa certa, mas certamente é ruim se não vier de Deus. Cristão! Você pode dizer de todas as coisas passadas e presentes: “Somente Ele é minha rocha e minha salvação”?


    E agora olhe para o futuro. Homem! Pense em quantos inimigos tens; quantos rios tens que atravessar, quantas montanhas escalar, quantos dragões com que lutar, quantos dentes de leão a escapar, quantos fogos a atravessar, quantas enchentes a vadear. O que pensas, homem? Pode a sua salvação ser de algo além de Deus! Oh! Se eu não tivesse esse braço eterno para me apoiar, eu clamaría “Morte! Atira-me em qualquer lugar; qualquer lugar fora do mundo”. Se eu não tivesse aquela única esperança, aquela única confiança, enterrar-me-ia a dez mil braças sob a criação, onde meu ser pudesse ser esquecido! Oh! Me coloca longe, pois sou miserável se não tenho Deus para me ajudar em toda a minha jornada. É forte o suficiente para lutar contra um dos teus inimigos sem o teu Deus? Eu acho que não. Uma pequena criada tola pode te derrubar assim como a Pedro, e te derrubar também se Deus não te guardar. Suplico-lhe, lembre-se disso; espero que saiba disso por experiência no passado, mas tente se lembrar disso no futuro, onde quer que vá: “A salvação é do Senhor”. Não fique olhando para o seu coração, não se examine para ver se tem algo para te recomendar, mas se lembre: “A salvação é do Senhor”. “Somente Ele é minha rocha e minha salvação”.


    De fato, tudo provém de Deus; e tenho certeza de que devemos acrescentar coisas, meritoriamente. Experimentamos a salvação que é inteiramente d’Ele. Que méritos tenho eu? Se eu juntasse tudo o que já tive e depois viesse a você e pedisse tudo o que tem, não conseguiria coletar o valor de um tostão entre todas as pessoas. Ouvimos falar de alguns católicos que disseram que um saldo foi feito a seu favor entre suas boas ações e suas más, e, portanto, foram para o céu. Mas aqui não há nada disso; já vi muitas pessoas, muitos tipos de cristãos e muitos cristãos estranhos, mas nunca encontrei um que dissesse que tinha algum mérito próprio quando chegou a hora da verdade. Ouvimos falar de homens perfeitos, já ouvimos falar de homens perfeitamente tolos, e achamos que os personagens eram perfeitamente parecidos. Temos algum mérito próprio? Tenho certeza de que não se fomos ensinados por Deus. Uma vez achamos que tínhamos; mas veio um homem chamado Convicção em nossa casa uma noite e tirou nossas glórias. Ah! Ainda somos vis. Não sei se Cowper estava totalmente certo quando disse:


    
      
        “Desde a querida hora que me trouxe a teus pés,


        E arrancou todas as minhas tolices pela raiz,


        Nunca confiei em um braço além do Teu,


        Nem esperei senão em Tua justiça divina!”

      

    


    Eu acho que ele cometeu um erro, pois a maioria dos cristãos às vezes começa a confiar em si mesmos, mas somos obrigados a reconhecer que “a salvação é do Senhor” se considerarmos isso meritoriamente.


    Meus queridos amigos, vocês experimentaram isso em seus próprios corações? Podem dizer “amém” a isso enquanto é declarado? Podem dizer: “Eu sei que Deus é o meu auxiliador?”. Suponho que a maioria de vocês possa, mas não o dirá tão bem quanto o fará mais tarde se Deus os ensinar. Acreditamos nisso quando começamos a vida cristã; sabemô-lo depois; e, quanto mais vivemos, mais descobrimos que é a verdade – “Maldito o que confia no homem e faz da carne o seu braço, mas bendito o que confia no Senhor e cuja esperança é o Senhor”. Na verdade, a coroa da experiência cristã é ser libertado de toda a confiança em si mesmo ou no homem e ser levado a confiar total e simplesmente em Jesus Cristo. Digo, cristão, que a sua experiência mais elevada e nobre não é gemer sobre a sua corrupção, não é chorar sobre as suas vagabundagens, mas dizer:


    
      
        “Com todo o meu pecado, cuidado e tristeza,


        Seu Espírito não me deixará ir.”

      

    


    “Senhor, creio, ajuda a minha incredulidade”. Gosto do que Lutero diz: “Eu correria para os braços de Cristo mesmo que Ele tivesse uma espada em suas mãos”. A fé é chamada de fé ousada; mas, como diz um velho divino, não há tal coisa como fé ousada; não podemos nos arriscar em Cristo; não é um risco de forma alguma; não há acaso. É uma experiência santa e celestial quando podemos ir a Cristo, em meio à tempestade, e dizer: “Oh! Jesus, creio que estou coberto pelo Teu sangue”; quando podemos nos sentir completamente pecaminosos e ainda assim dizer: “Senhor, creio que por meio de Cristo Jesus, embora seja um desleixado, estou completamente absolvido”. A fé de um santo é uma fé pequena quando ele crê como santo; mas a fé de um pecador é verdadeira quando ele crê como pecador. A fé, não de um ser sem pecado, mas a fé de uma criatura pecadora – é essa a fé que agrada Deus. Vai, então, cristão: peça que esta possa ser a sua experiência: aprender a cada dia que “somente Ele é minha rocha e minha salvação”.


    Agora, em terceiro lugar, falaremos sobre o GRANDE DEVER. Tivemos a grande experiência; agora precisamos ter o grande dever.


    O grande dever é – se somente Deus é a nossa rocha, e sabemos disso, não somos obrigados a depositar toda a nossa confiança em Deus, a dar todo o nosso amor a Deus? Se Deus é tudo o que tenho, com certeza, tudo o que tenho será de Deus. Se Deus é a única minha esperança, com certeza, colocarei toda a minha esperança em Deus; se o amor de Deus é o único que salva, com certeza, Ele terá o meu amor sozinho. Venha, deixe-me falar contigo, cristão, por um momento; eu quero te advertir a não ter dois deuses, dois Cristos, dois amigos, dois maridos, dois grandes Pais; a não ter duas fontes, dois rios, dois sóis ou dois céus, mas apenas um. Eu quero te dizer agora, como Deus colocou toda a salvação em si mesmo, para levar todo o seu ser a Deus. Venha, deixe-me falar contigo!


    Em primeiro lugar, cristão, nunca una nada a Cristo. Quer costurar suas velhas roupas na nova veste que Ele te deu? Quer colocar vinho novo em odres velhos? Quer colocar Cristo e a carne juntos? Seria tão absurdo quanto juntar um elefante e uma formiga; eles nunca conseguiriam arar juntos. O quê! Colocaria um arcanjo na mesma canga com uma minhoca e esperaria que se arrastassem pelo céu! Que inconsistência! Que tolice! O quê! A ti mesmo e Cristo? Com certeza, Cristo sorriria; não, Cristo choraria ao pensar em tal coisa! Cristo e o homem juntos? CRISTO E COMPANHIA? Não, isso jamais acontecerá; Ele não permitirá tal coisa; Ele deve ser tudo. Note como seria inconsistente colocar qualquer outra coisa com Ele; e note novamente como estaria errado. Cristo nunca suportará ter algo a mais junto a si. Ele chama de adúlteros e fornicadores aqueles que amam qualquer outra coisa além d’Ele; quer todo o seu coração para confiar n’Ele, toda a sua alma para amá-Lo e toda a sua vida para honrá-Lo. Ele não entrará em sua casa até que você coloque todas as chaves em Seu cinto; não permitirá que Lhe dê todas as chaves, exceto uma; Ele não entrará até que dê sótão, salão, sala de estar e adega também. Ele te fará cantar:


    
      
        “Ainda que eu possa fazer alguma reserva,


        E o dever não me chame,


        Eu amo tanto o meu Deus


        Que Lhe darei tudo.”

      

    


    Observe, então, cristão: é pecado guardar alguma coisa de Deus.


    Novamente, Cristo ficará muito entristecido se fizer isso. Certamente, você não deseja entristecer Aquele que derramou seu sangue por ti. Certamente não há uma única criança de Deus que gostaria de afligir seu bendito Irmão mais velho. Não pode haver uma única alma redimida pelo sangue que gostaria de ver aqueles doces olhos abençoados de nosso amado melhor Amigo banhados em lágrimas. Eu sei que não afligirá o Senhor, não é mesmo? Mas eu te digo: você o entristecerá, pois Ele é tão apegado a ti que é ciumento de seu amor. É dito, em relação a seu Pai, que Ele é “um Deus ciumento” e é um Cristo ciumento com quem você tem que lidar; portanto, não coloque a sua confiança em carros, não fique parado em cavalos; diga: “Somente Ele é minha rocha e minha salvação”.


    Eu te imploro, note ainda uma razão pela qual não deve olhar para nada mais. É que, se olhar para qualquer outra coisa, não verá tão bem a Cristo. “Ah!”, dirá, “posso ver Cristo em suas misericórdias”; mas não o verá tão bem assim como se olhasses para Sua pessoa. Nenhum homem pode olhar para dois objetos ao mesmo tempo e ver ambos distintamente. Pode dar uma piscadela para o mundo e uma piscadela para Cristo; mas não pode dar um olhar inteiro a Cristo e um olhar inteiro a este mundo ao mesmo tempo. Eu te imploro, cristão, não tente isso. Se olhar para o mundo, ele será um ponto para seus olhos; se confiar em qualquer coisa além d’Ele, estará em cima de duas banquetas e cairá. Por isso, cristão, olhe apenas para Ele. “Somente Ele é minha rocha e minha salvação”.


    Marque bem, cristão, eu te aconselho a nunca colocar qualquer outra coisa lado a lado com Cristo; porque é certo que, assim que fizer isso, açoitará você por isso. Nunca houve um filho de Deus que abrigasse um dos traidores do Senhor em seu coração que não tivesse sempre uma acusação contra ele. Deus enviou um mandado de busca contra todos nós; e você sabe o que Ele disse a seus oficiais para procurar? Disse para procurar todos os nossos amantes, todos os nossos tesouros e todos os nossos ajudadores. Deus se importa menos com nossos pecados como pecados do que se importa com nossos pecados, ou até mesmo nossas virtudes, como usurpadores de seu trono. Eu te digo, não há nada no mundo que, ao colocar seu coração, exceto Cristo, não será enforcado em uma forca mais alta que a de Hamã. Se amar qualquer coisa além de Cristo, Ele te fará se arrepender; se amar a sua casa mais do que Cristo, Ele a tornará uma prisão para ti; se amar seu filho mais do que Cristo, Ele fará dele uma víbora em seu peito para te picar; se amar as suas provisões diárias mais do que Cristo, Ele fará da sua bebida amarga e da sua comida como pedras de cascalho em sua boca, até que venha a depender totalmente d’Ele. Não há nada que tenha que Ele não possa transformar em uma vara se amar mais isso; e tenha certeza de que Ele o fará se tornar algo em um ladrão entre ti e o seu Cristo.


    E, marque bem, mais uma vez, se olhar para qualquer coisa além de Deus, logo cairá no pecado. Se o marinheiro navegar pela estrela polar, chegará ao norte; mas, se navegar às vezes pela estrela polar e às vezes por outra constelação, não saberá para onde ir. Se não mantiver seus olhos totalmente em Cristo, logo estará errado. Se alguma vez desistir do segredo de sua força, isto é, sua confiança em Cristo; se alguma vez brincar com a Dalila do mundo e amar a si mesmo mais do que Cristo, os filisteus estarão sobre ti, tosarão seus cabelos e te levarão para moer no moinho, até que seu Deus te dê a libertação por meio de seu cabelo crescendo novamente e te trouxer de volta à confiança total no Salvador. Mantenha, então, seu olhar fixo em Jesus; pois, caso se afaste d’Ele, como se sairá mal! Eu te aviso, cristão, para cuidar de suas graças; cuidar de suas virtudes; cuidar de suas experiências; cuidar de suas orações; cuidar de sua esperança; cuidar de sua humildade. Qualquer uma dessas graças que pode te condenar se forem deixadas por si mesmas. O velho Brooks diz que quando uma mulher tem um marido, e esse marido lhe dá alguns anéis escolhidos, ela os coloca em seus dedos; e, se ela for tão tola a ponto de amar os anéis mais do que o marido; se ela se importar apenas com as joias e esquecer aquele que as deu; quão zangado ficaria o marido e quão tola ela seria! Cristão! Te advirto, cuide de suas graças; pois elas podem se revelar mais perigosas para ti do que seus pecados. Eu te aviso de tudo neste mundo; pois tudo tem essa tendência, especialmente um alto estado. Se temos uma manutenção confortável, é provável que não olhemos tanto para Deus. Ah! Cristão, com uma fortuna independente, cuide do seu dinheiro; cuide de seu ouro e de sua prata; eles te amaldiçoarão se ficarem entre você e o seu Deus. Mantenha sempre seus olhos fixos na nuvem, e não na chuva – no rio, e não no barco que flutua em sua superfície. Não olhe para o raio do sol, mas para o Sol; rastreie suas misericórdias até Deus e diga perpetuamente: “Somente Ele é minha rocha e minha salvação”.


    Por último, eu te peço mais uma vez que mantenha o seu olhar totalmente em Deus, e nada em ti mesmo, porque quem você é agora e quem sempre foi, senão um pobre pecador condenado se estivesse fora de Cristo! Outro dia eu estava pregando, na primeira parte do sermão, como um ministro; de repente, eu me senti um pobre pecador; e, então, como eu comecei a falar de forma diferente! Os melhores sermões que eu já preguei são aqueles em que prego não na minha capacidade ministerial, mas como um pobre pecador pregando para pecadores. Descobri que não há nada como um ministro lembrando que ele não é nada além de um pobre pecador, afinal. É dito do pavão que, embora tenha penas bonitas, ele tem vergonha de seus pés: tenho certeza de que deveríamos nos envergonhar dos nossos. Por mais belas que nossas penas possam parecer às vezes, devemos pensar no que seríamos se a graça não nos ajudasse. Oh! Cristão, mantenha o seu olhar em Cristo, pois fora d’Ele você não é melhor do que os condenados no inferno; não há um demônio no abismo que não te envergonharia se estiver fora de Cristo. Oh, que seja humilde! 
Lembra-se do mal que tem em teu coração, mesmo quando a graça está presente. Você tem graça – Deus te ama; mas lembra-se de que ainda tem um câncer maligno no seu coração. Deus removeu grande parte do seu pecado, mas a corrupção ainda permanece. Sentimos que, embora o velho homem esteja um pouco sufocado e o fogo um pouco abafado pelas doces águas da influência do Espírito Santo, ele iria arder pior do que antes se Deus não o contivesse. Não glorificamos, então, a nós mesmos. O escravo não precisa se orgulhar de sua
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